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3. Pré-requisito: não tem 

 
4. Objetivo(s): Apresentar as três visões sociológicas de Marx, Weber e Durkheim e suas 

respectivas interpretações da vida social no Brasil.  

 
5. Ementa: Os processos de transformação social. A democratização: o papel do Estado e das 

organizações civis. As concepções de pessoa, mundo e sociedade e as questões de poder e 
distribuição do trabalho. A organização social. Os meios de comunicação de massa e as 
tendências à globalização 

 
6. Descrição do Conteúdo: 
6.1 – Marx: classe social 

1 – Estado e a Teoria Política. (caps. 2, 3).  
2 – Marx e Engels Manifesto do partido comunista 
3 – Raízes sociais e ideológicas do lulismo.  
4 – O lulismo é um tipo de bonapartismo? Uma crítica às teses de André Singer  
5 – Hegemonia às avessas. 

6.2 – Weber: ação social 
1 – Max Weber: Ensaios de Sociologia. 
2 – Nova classe média ou nova composição de classe? 

6.3 – Durkheim: solidariedade  
1 - Etapas do Pensamento Sociológico (segunda parte Emile Durkheim). 
2 - O Pensamento Político Clássico  
3 - Sociedade civil e Estado no Brasil: da autonomia à interdependência política. 
4 - Cultura política, mudanças econômicas e democracia inercial. 
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8. Avaliação de Aprendizagem: 
 

1 avaliação parcial – prova escrita presencial 
1 avaliação final – prova escrita presencial 

 


